






Ser mãe é uma das experiências mais ma-ra-vi-lho-sas que podem acontecer para 
uma mulher! Mas é uma tarefa difícil também, principalmente nos dias de hoje, com 
tantas informações diferentes, tantas opiniões sobre o ensino de crianças e com a vida 
dura que a mulher leva, geralmente trabalhando muito dentro e fora de casa. Isso sem 
falar nas pressões do dia-a-dia, da vida corrida da gente e do grande esforço em equilibrar 
o orçamento doméstico, pagar nossas contas, e assim por diante.

O objetivo do Projeto Parceria é mostrar que VOCÊ NÃO ESTÁ SOZINHA nessa 
grande tarefa de educar seus filhos. Ser mãe não deve ser uma atividade solitária. Pelo 
contrário, você poderá contar com muitas fontes de apoio para enfrentar os desafios 
ao longo do seu caminho de educar as crianças. Sabemos que todas as mães – e pais 
– querem o mesmo para o seu filho: que ele ou ela se transforme em uma pessoa feliz, 
produtiva, com muita saúde e em pleno direito e exercício de sua cidadania.

Com a nossa equipe você poderá discutir formas apropriadas de educar seus filhos, 
impondo limites, dando carinho, muito afeto e promovendo ações voltadas para a 
solução de problemas, ações essas que estão distantes da violência e voltadas para um 
relacionamento com muita PAZ. Você terá oportunidade de discutir as suas dúvidas 
sobre educação de crianças, de observar mais seus filhos e de passar a conhecê-los 
melhor. Enfim, pretendemos oferecer ajuda para você se transformar naquele tipo de 
mãe que você sempre desejou ser. 

Seja bem-vinda ao Projeto Parceria! 
Lúcia C. A. Williams
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Capítulo 2

A importância de valorizar o  
esforço dos filhos

Mãe, quando foi a última vez que você 
recebeu um elogio de seu filho? Elogios 
são muito importantes: por meio deles nos 
sentimos mais felizes, percebemos o que 
fazemos de bom e ficamos motivados para 
repetir o comportamento que foi aprovado 
pelos outros. O elogio bom é aquele 
que não vem junto com críticas e nem é 
irônico ou mentiroso. 

E você, mãe, quanto tempo faz que você elogiou o seu filho? Que tipo de elogio 
você costuma fazer para seu filho? Quando os pais elogiam os filhos, além de eles 
se sentirem bem, aprendem a elogiar os outros e passam a se tornar mais íntimos 
dos pais. 

Porém, nem sempre elogiar é fácil, pois estamos muito acostumados a apenas 
enxergar os problemas. O filho está com a mochila suja, mas lavou a lancheira. O 
que dizemos? “Filho, por que você sujou a mochila?” 

Perceber o que os filhos fazem de bom é uma tarefa que exige muito treino. Em 
primeiro lugar, é preciso notar quais os comportamentos dos filhos que agradam 
para, em seguida, perceber qual é o melhor elogio, de acordo com o seu filho e 
ocasião. Por exemplo, um filho adolescente provavelmente não vai gostar de 
escutar: “Que lindinho, você fez tudo certo!” Esse tipo de elogio é mais apropriado 
para uma criança. Além do elogio, é possível valorizar o comportamento do filho de 
outras formas, como por exemplo, com pequenos presentes, com carinhos físicos 
(afagos, abraços, beijos, encostar a mão no ombro), fazendo algo que a criança gosta 
(uma comida, uma brincadeira), expressando sentimentos de alegria e satisfação e 
concedendo atenção. Em especial, a atenção tem um grande poder de valorizar as 
pessoas. 

A melhor ocasião para valorizar um comportamento adequado do filho é logo após 
ele ter sido realizado, principalmente, se seu filho for pequeno (menor do que 7 anos). 
Quando passa muito tempo entre o seu filho se comportar do jeito que você gostaria e 
a recompensa dada por você, essa pode perder seu valor reforçador. É importante que 
você explique para seu filho porque o está elogiando ou valorizando. 

Quando o seu filho está aprendendo um comportamento novo, outra idéia 
importante, mãe, é que o elogio ou valorização deve ser dado, muitas vezes, mesmo 
quando o filho ainda não realizou o novo comportamento de modo totalmente 
certo. Por exemplo, se a criança costuma deixar o quarto bagunçado, no início, 
valorize cada objeto que ela colocar no lugar ou a cada três objetos, dependendo da 
idade de seu filho. Depois, pode-se elogiar de um modo mais espaçado e, conforme 
se percebe que a criança está organizando com mais facilidade o quarto, pode-se 
passar a valorizar só ao final da tarefa.

Além do elogio e valorização dados pelos outros, o seu filho tem que aprender a 
se valorizar por conta própria. Sabe quando nos sentimos bem por algo que fizemos, 
mesmo que ninguém tenha notado? Por exemplo, a criança deve notar que arrumar 
o quarto é bom porque os pais elogiam, mas, também, porque assim ela consegue 
achar seus brinquedos de modo mais fácil. Comer verduras é importante porque os 
pais valorizam e porque faz bem para o corpo. Falar sem gritar é bom porque seus 
pais lhe dão atenção quando fala baixo e porque não dói a garganta. 
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O que você achou do Módulo 1.	 2?

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

O que você achou da Cartilha desse Módulo?2.	

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 

Tendo em vista que os objetivos deste Módulo eram conhecer novas 3.	
maneiras de educar seus filhos, de forma a prevenir futuros problemas 
de comportamento, em que medida estes objetivos foram alcançados?

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Quais os aspectos positivos dessa Cartilha?4.	

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Quais os aspectos negativos da Cartilha?5.	

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________

Quais as sugestões de mudanças?6.	

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
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